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Colóquio Internacional 
«Tomás Pereira, S .J ./ Xu Risheng (1645-1708) Vida, Obra, Época»
A N A  C R I S T I N A  C O S T A  G O M E S
Decorreu em Lisboa, nos dias 13, 14 e 15 de Outubro de 2008, o Colóquio 
Internacional «Tomás Pereira, S.J. (1645-1708) – Vida, Obra, Época», organizado 
pelo CCCM/Centro Científico e Cultural de Macau, instituto público do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.
Ao longo dos três dias, 16 investigadores, nacionais e estrangeiros, aprofundaram 
o conhecimento acerca da vida e da obra deste grande mediador intercultural entre 
Portugal e a China nos domínios da Astronomia/Matemática, Música e Diplomacia.
No final dos trabalhos os investigadores concordaram na relevância e qualidade 
do vasto material inédito de arquivo, em línguas portuguesa, latina, italiana, chinesa, 
apresentado no Colóquio. Nasceu uma nova idade documental acerca de Tomás Pereira 
em especial quanto à sua vida (data de nascimento), família, contactos em Portugal 
e na Índia e quanto à sua condição de cortesão na China de Kangxi e de consultor 
diplomático da China no Tratado Sino-Russo de Nerchinsk/1689.
A partir deste avanço acordou-se na necessidade de continuar a alargar a pesquisa 
de arquivo e de fomentar as investigações, conjuntas e comparativas, de equipas multi-
nacionais, que estudem o mesmo caso nas mais diversas fontes primárias, manuscritas 
e impressas, europeias e chinesas. Existe, desde já, a possibilidade de edição conjunta 
de algumas  das fontes inéditas e de acordos de cooperação para a continuidade da 
investigação.
Largo consenso, também, entre os investigadores, quanto às teorias e métodos 
a aplicar. Todo o indivíduo é processo de relações e posições interindividuais. O 
conhecimento de Tomás Pereira implica o contexto chinês, o ambiente cortesão de 
Kangxi, as necessidades e possibilidades de serviço à China Qing.
As relações interculturais da Europa e dos Europeus com a China de Kangxi são 
relações entre grandes civilizações ao mesmo nível. Os jesuítas na China e os restantes 
portugueses em Macau estão, nesta época, obrigados à acomodação e à parceria.
Consensual foi também a afirmação de que o estudo dum quadro jesuíta na 
China, dos finais do séc. XVII e dos inícios do séc. XVIII, obriga a olhar as acções, saberes 
e técnicas dum modo mais dialogal e unificado. Música e Astronomia, Engenharia e 
Diplomacia, Geografia e Matemática, Tradução e Diplomacia são faces oscilantes dum 
mesmo serviço cortesão, a Kangxi, prestado por um ocidental ao longo de 35 anos.
